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Introdução: Os cânceres orais consistem em todos os tipos de câncer localizados na 

cavidade oral, incluindo orofaringe, e podem estar associados a estilo de vida, fatores 

genéticos predisponentes, exposição à radiação, tabagismo e etilismo, sendo o quinto tipo de 

câncer mais incidente nos homens. Objetivo: Destacar as principais causas do Câncer bucal 

e a atuação do cirurgião-dentista no diagnóstico e tratamento da doença. Metodologia: Foi 

realizada uma revisão de literatura através da base de dados Google acadêmico, Scielo, e 

base de dados da Sociedade brasileira de cirurgia oncológica e Ministério da Saúde. Foram 

selecionados 11 artigos publicados entre 2019 e 2023. Resultados: Destacam-se como 

principais causas do desenvolvimento do câncer bucal, o tabagismo e etilismo, e ainda, sua 

maior incidência em homens. Os principais sinais do câncer bucal são feridas nos lábios e 

boca que não cicatrizam após 15 dias, manchas e placas vermelhas ou esbranquiçadas e 

sangramentos sem causa aparente. Com a evolução da doença surgem sinais como úlceras 

que não cicatrizam, dor, crescimento da lesão e sangramento. Ao identificar esses sinais, o 

cirurgião-dentista pode realizar a biópsia na unidade de Atenção Primária a Saúde ou 

encaminhar para que um cirurgião geral o realize. Os tratamentos indicados geralmente são 

as cirurgias oncológicas, radioterapias e quimioterapias. Devido às reações adversas desses 

tratamentos, a terapia fotodinâmica tem surgido como nova alternativa de tratamento, 

apresentando como principal beneficio os efeitos adversos mínimos. Conclusão: O 

cirurgião-dentista tem papel fundamental no diagnóstico do câncer bucal, através da 

observação e análise de sinais e sintomas, assim como na escolha da melhor terapêutica, 

visando sempre o melhor beneficio do paciente. 
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